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CAPÍTULO VIII: ENCONTRO COMUNITÁRIO ð REGIìO DAS ARNOõS 

 

1. DA METODOLOGIA DO ENCONTRO COMUNITÁRIO 

 

 

O procedimento deste Encontro Comunitário realizado na região 

das ARNOS, Área urbana  - Município de Palmas -TO, consistiu em dois  momentos distintos: 

o primeiro em uma reunião plenária, em que foram expostos os obj etivos do encontro, 

que consistiu  na coleta de informações para c ompor um relatório comunitário, que, 

juntamente com um posterior relatório técnico, baseará o futuro diagnóstico do 

Município, o qual comporá as propostas para a elaboração da minuta de revisão do 

Plano Diretor Part icipativo de Palmas . Explicitou -se que o momento seria destinado 

exclusivamente a ouvir à comunidade, seus anseios e necessidades. Explanou -se que as 

discussões estariam ocorrendo em três Eixos Temáticos: DESENVOLVIMENTO TERRITORIAL, 

MEIO AMBIENTE E MUDANÇAS CLIMÁTICAS e, finalmente, Eixo FISCAL E GOVERNANÇA. O 

segundo momento ocorreu em salas temáticas, de acordo com cada eixo 

supramencionado.  

 

A metodologia das salas temáticas consist iu em relatos, 

ponderações e diálogos que levaram  a apontamentos nas ta rjetas, enfocando os 

CONFLITOS, as POTENCIALIDADES e as SOLUÇÕES e, após a conclusão desses 

apontamentos, priorizou -se os principais conflitos, aclamados e aprovados pela maioria 

dos presentes. Todas as explanações foram relatadas em ata, a qual foi projet ada para 

que os participantes acompanhassem o relato. Em casos específicos, procedeu -se ao 

uso de mapas e/ou aplicativos Google Earth para auxiliar na localização da região ou de 

pontos estratégicos.  
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2. DOCUMENTOS DA PLENÁRIA 

 

2.1 ATA 

 

 

REVISÃO DO PLANO DIRETOR PARTICIPATIVO DE PALMAS  

ATA DO ENCONTRO COMUNITÁRIO  

 ÁREA URBANA ð REGIÃO DAS ARNOõS 

 

Aos oito dias do mês de novembro  de 2016, às 19h00min, reuniu -se 

nas dependências da Escola Beatriz Rodrigues  em Palmas -TO, os representantes da 

Prefeitura de Palmas e da s ARNOS. Às 19h50min a C erimonialista Val éria abriu a Reunião  

e explicou que o Plano Diretor é uma Lei feita pela P refeitura com a ajuda da sociedade , 

que define as diretrizes para o bom funcionamento e crescimento sustentável d a cidade ; 

citou as etapas de revisão que são cinco:  planejamento do trabalho, leitura da cidade 

(leituras técnicas e com unitárias), elaboração do diagnó stico municipal, diretrizes e 

propostas e projeto de lei. Falou ainda que as reuniões acontecerão  em 7 e ndereços 

urbanos, 6 rurais e 6 segmentos organizados da sociedade. Convidou a frente  a Sra. 

Joseísa Furtado do Conselho de Arquitetura ð TO (CAU-TO), o Sr. Giovanni Assis , 

representante do Instituto dos Arquitetos do Brasil ð TO, a Sra. Germana Pires , Secretária 

de Planejamento e Gestão, a Secretária de Comunicação , Sra. Raquel Oliveira,  o Sr. 

Iapurê  Olsen, Secretário Executivo do Instituto de Planejamento Urbano de Palmas (IPUP), 

o Sr. Irai Castro, o Sr. Marcelo Alves S ilva, o Sr. José M essias de Souza, Secretá rio de 

Desenvolvimento Urbano e Habitaç ão, também preside nte da Comissão de R evisão do 

Plano Diretor , o Sr.  Ephim Shluger, Presidente do IPUP, o Secretário Municipal de 

Segurança , Sr. Francisco Viana,  o Sr. Evercino Moura Junior , Secretário da Fundação do 

Meio Ambiente de Palmas -to, o Sr. Albuquerque , Diretor do Resolve Palmas, o Sr. Gerson 

Alves, Vereador , a D iretora da Escola Municipal Beatriz Rodrigues, Sr a . Alice Surukawa, o 

Sr. Reinaldo da SEFORME, a Sra. Joseiene que  faz par te da C omissão  de Revisão do Plano 

Diretor ; e da Associações Comunitárias e de Moradores do Tocantins (FECAMTO), a Sra. 

Suely Castro . Para o uso da fa la foi convidada a diretora da E scola , Sra. Alice Surukawa , 

que começou dan do boa noite e falou da sua satisfação e honra por esta r sediando 

esse momento  importante;  relatou que as pessoas na região são muito presentes e que 

os pais de alunos sempre vão à  escola se preocupando com a educação dos filhos e a 

melhoria da cidade. Falou da importância de todos c ontribuírem para ajudar a melhorar 

a cidade. Falou que a comunidade quer ser ouvida e não que a s coisas sejam impostas 

e por isso convidou os pais de alunos para a discussão ; encerrou agradecendo a 

presença de todos. O Sr. Gerson Alves cumprimentou o Secre tário José Messias e as 

pessoas presentes ; falou do momento de questionar sobre a cidade, como ela está  indo 

e como ela está  sendo respeitada;  citou que discutiu com o Sr. Messias sobre os 

loteamentos rurais, explanando que essas áreas eram para os produtores produzirem 

mais próximo da cidade e baratear o  custo dos produtos a sociedade;  falou das 

dificuldades e as futuras cobranças de infraestru tura  que serão feitas à  prefeitura. 
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Explicou que depois das reuniões e do projeto de lei elaborado , passará para a Câma ra 

e ele como v ereador quer honrar os votos que teve ; e falou  que ficará  para dar sua 

contribuição a Palmas. A Sra. Germana Pires falou s obre o cansaço das pessoas por ser 

noite e elas terem trabalhado o dia inteiro, mas que o momento é importante para 

discussão do Plano Diretor que é umas das leis mais importantes do município porque vai 

definir o que acontece e o que acontecerá na cidade , intervindo na vida de toda a 

população. Falou que as decisões não podem ser discutidas nos gabinetes dos 

Secretários, mas nesses momentos em que a população se une para decidir  o futuro da 

cidade;  pediu aplausos a todos , para os presentes , já que eles é q ue contribuirão  para a  

nova L ei do Plano Diretor ; agradeceu a todos e devolveu a palavra. O Sr. Ephim desejou 

boa noite a todos ; começou agradecendo aos colegas da administração, ao vereador 

presente e a diretora da escola ; falou da importância da parceria  das diretoras nas 

convocatórias das reuniões e que por elas penetrarem mais na sociedade tem esse 

poder de levar a comunidade para as reuniões. Falou no exercício de cidadania de se 

discutir a cidade, lembrando da qualidade da cidade, mas que há as melhor ias que ela 

precisa como transporte, citando a de dependência de carros e motos. Citou que o IPUP 

tem um grande projeto que é o Palmas Sustentável que transformará a qualidade de 

vida, adensando os bairros, dando transporte público  de qualidade , e que a ci dade tem 

que deixar de ser tão cara e que essas transformações dependem da ajuda da 

sociedade. Falou sobre a revisão do  Plano Diretor ser feita a cada 10 anos. Agradeceu e 

pediu sempre a participação de todos. O Sr. José Messias começou desejando boa noite  

a todos, deu em enfoque a Secretária de Educação e seus outros colegas secretários, os 

seus companheiros  da Comissão;  agradeceu a presença de todos , aos servidores da 

escola e da P refeitura presente. Falou que ele s foram incumbidos da revisão pela 

obrigat oriedade da lei , mas falou que é necessário pela dinamicidade da cidade e que 

tudo se transforma e por isso o Plano Diretor  está defasado;  citou algumas coisas que o 

vereador Gerson falou, como a sua explanação sobre o entorno da cidade. Falou na 

questão d o adensamento dessas regiões e falta de identidade de não ser mais urbano e 

nem rural. Explanou também sobre a fala do Sr. Ephim sobre mobilidade, e lembrou do 

BRT e que sua implantação continua andando, que a prefeitura luta por ele, enfatizando 

que o pov o de Palmas merece um BRT. Explicou que o Plano Diretor é a orientação 

máxima da cidade, da população, do  Poder Executivo e do Poder Legislativo. Ressaltou 

a importância do Ministério Público  estar  acompanhando e fiscalizando o seu 

atendimento. Citou  que ele e o pessoal da C omissão estão incumbidos de fazer com 

que a população participe ;  pediu que todos contribuíssem e acompanhassem todo o 

processo ; convidou todos a participarem das próximas reuniões. A cerimonialista 

agradeceu a todos e pediu que to massem seus assento s; chamou o coordenador 

técnico , Marcus  Bazzoni, para explanar sobre o processo. Ele começou falando da 

importância desse momento , sobre o que esperar para Palmas nos próximos 10 anos. 

Explicou o processo de revisão do Plano Diretor e qu al a participação de todos no local ; 

falou sobre a continuação da L ei e que ela não é para uma gestão e sim para quem  for 

gerir a cidade;  continuou falando que Plano Diretor define o caminho da cidade nos 

próximos anos. Continuou citando as leis que regem o Plano Diretor que são : a 

Constituição Federal, o E statuto da  Cidade , a Resolução CONCIDADES, a Lei 
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Complementar  nº 155/ 2007, o Decreto Municipal  que formou a Comissão de R evisão e o 

Decreto do Ministério Público. Explicou as etapas de revisão , começando o 

planejamento dos trab alhos, leitura da cidade, diagnó stico municipal, diretrizes e 

propostas e projeto de lei. Explicou que o momento atual é a leitura da cidade que 

consiste em ouvir a população sem interferir, depois que todos falarem os técnicos farão  

o diagn óstico municipal que será levado em audiência pública , e depois os técnicos vão 

gerar diretrizes e propostas para a elaboração do  projeto de lei que irá para a C âm ara 

de V ereadores e , por fim , chegar ao P refeito para aprovação da lei. Exp licou a vigência 

de 10 anos da L ei do Plano Diretor. Ele passou algumas imagens mostrando como o 

processo vem se encaminhando , citando a C omissão , as reuniões rurais e setoriais , 

lembrando que a reunião que estava acontecendo no momento era a primeira urbana. 

Most rou imagens das reuniões e audiências públicas já realizadas. Seguiu explicando que 

a revisão foi divid ida em três eixos distintos que são : Meio ambiente e Mudanças 

Climáticas, Desenvolvimento Territorial e Fiscal e G overnança. Explicou como será a 

dinâmic a, que os três eixos serão divididos em salas e que os presentes vão escolher em 

que sala quer em participar;  ressaltou o que  trata a sala de Meio A mbiente como erosão 

do solo, unidades de conservação (APA), assoreamentos de córregos, saneamento 

ambiental , citando a ET próxima à  praia das ARNOS , estimulando a discussão se está 

bom atualmente ou s e deveria ser. Sobre a sala de D esenvolvimento T erritorial , explicou 

que va i discutir o uso do solo, micro zoneamento, ZEIS , sua d istribuição e quantidade, 

micro parce lamentos, serviços e transporte. Mostrou um mapa de equipamentos e sua  

necessidade de aumentar ou não;  o outro mapa mostrado tratava de densidade , 

explicando sobre vazios urbanos e seus custos ; também evidenciou um mapa de 

ocupações irregulares, mostrando a grande quantidade na região dos presentes , 

colocando que é a hora de levar isso em discussão. Por último  falou da sala de F iscal e 

Governança que discuti a economia da cidade e sua dependência do município. Ele 

mostrou uma foto que  ajuda o gestor a colocar em prá tica medidas de desenvolvimento 

territorial e econômico como áreas de IPTU progressivo, explicando como ele funciona, 

lembrando que todos devem discutir todos esses assuntos e que as pessoas têm  que 

pensar se o município tem  condições de arcar com seus sonhos. Ele mostrou também a 

área das praias que também é voltada para o desenvolvimento econômico e que deve 

discutir se essa área deve ser aumentada. O outro mapa foi de atrativos turísticos , 

citando a praia da  região que é a  praia das ARNOS;  questionou o que eles querem expor 

sobre aquelas áreas. Mostrou a agenda das próximas reuniões , convidando todos a 

participarem. Convidou as pessoas a visitarem o site do Processo de Revisão do Plano 

Diretor , explicando o material que está  presente nele como mapas, relatórios e atas de 

outras reuniões ; encerrou sua fala convidando todos a  seguirem para as salas. Às 

20h34min todos seguiram para as salsas. Sem mais nada a ser dito, eu , Inngrid Lopes, 

Arquiteta e Urbanista, encerro esta ata.   
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2.2 LISTA DE PRESENÇA DO ENCONTRO COMUNITÁRIO - PLENÁRIA 
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2.3 FOTOS DO ENCONTRO COMUNITÁRIO - PLENÁRIA1 

 

 

 

 

                                                 
1   Fonte:  Prefeitura Municipal de Palmas ð IPUP/Secretaria de Comunicação - 2016 

 


